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RESUMO 

 

Objetivou-se, neste trabalho, realizar um estudo químico-farmacológico, bem 

como o desenvolvimento de uma formulação galênica das folhas de Spondias 

dulcis Forst., conhecida popularmente como cajarana. Está planta apresenta 

uso popular como antiinflamatório e antisséptico. Inicialmente, foi feita uma 

avaliação farmacognóstica e microbiológica da droga. Em seguida, foram 

produzidos extratos hidroalcoólicos utilizando delineamento experimental e 

desenvolvido e validado um método para quantificação de polifenóis totais. O 

extrato hidroalcoólico foi avaliado em ensaios in vitro (atividade antimicrobiana 

e antioxidante) e in vivo (atividade laxante e toxicidade aguda). O componente 

majoritário foi identificado e isolado, utilizando técnicas de cromatografia em 

contracorrente e de espectroscopia. Por fim, foi desenvolvida e caracterizada 

uma dispersão sólida obtida com extrato e o polímero PVP K30 e avaliada sua 

estabilidade, utilizando cinética não isótermica. A droga vegetal foi caraterizada 

pela densidade aparente, tamanho de partícula, perda por dessecação, pH e 

teor de extrativos e controle microbiológico. A espectroscopia na região do 

infravermelho permitiu a identificação de grupamentos específicos provenientes 

de diversos metabólitos e a análise térmica identificou seis etapas de 

degradação. O extrato escolhido foi obtid por turboextração, utilizando a 

solução de 50% de etanol com 20% de droga vegetal. O método desenvolvido 

e validado para polifenóis totais apresentoi-se dentro das conformidades nas 

figuras de mérito (seletividade, linearidade, precisão, exatidão e robustez). A 

atividade farmacológica verificada foi o efeito laxante, resultado oposto ao 

descrito na literatura, porém reforçado pelo ensaio de toxicidade aguda. No 

ensaio de toxicidade, nenhum animal veio a óbito e todos os órgãos e enzimas 

hepáticas avaliadas não apresentaram diferença estatística significativa. O 

extrato hidroalcoólico das folhas de S. dulcis não apresentou atividade 

antimicrobiana frente aos microorganismos Staphylococcus aureus, S. 

epidermidis, Escherichia coli, Salmonella e Pseudomonas aeruginosa. Já a 

atividade antioxidante foi bastante relevante quando comparada ao ácido gálico 

e à quercetina.  Através da cromatografia em contracorrente foi possível isolar 

a rutina como componente majoritário, a qual foi confirmada pelos espectros de 

RMN. Por fim, a dispersão sólida apresentou aspecto amorfo, caracterizada por 

MEV e DRX e análise térmica. Dessa forma, o extrato hidroalcoólico das folhas 

de S. dulcis, apresentou-se rico em polifenóis e com potencial farmacológico 

como antioxidante e laxativo e a formulação apresentou-se como uma boa 

alternativa para veiculação do extrato. 

 

Palavras-chaves: Plantas medicinais. Spondias dulcis. Cajarana. Motilidade 

intestinal. Dispersão sólida. Estudo de estabilidade.  
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ABSTRACT 

 

The objective of this work was to conduct a chemical-pharmacological study, as 

well as the development of a galenic formulation of the leaves of Spondias 

dulcis Forst., known as cajarana. This plant presents popular use as anti-

inflammatory and antiseptic. Initially, a pharmacological and microbiological 

evaluation of the herbal drug. Hydroalcoholic extracts were produced using 

experimental design and developed and validated a method for quantification of 

total polyphenols. The hydroalcoholic extract was evaluated in vitro tests 

(antimicrobial and antioxidant activity) and in vivo (laxative activity and acute 

toxicity). The main component, identified and isolated, countercurrent 

chromatography and spectroscopy techniques. Finally, a solid dispersion 

obtained with extract and the polymer PVP K30 was developed and 

characterized and its stability evaluated using non-isothermal kinetics. The 

herbal drug was characterized by apparent density, part size, desiccation loss, 

pH and extractive content and microbiological control. The infrared 

spectroscopy identified of specific data of several metabolites and a thermal 

analysis identified six stages of degradation. The extract were produced by 

turboextraction, use a solution of 50% ethanol with 20% plant drug. The method 

developed and validated for total polyphenols presented within the conformities 

in the figures of merit (selectivity, linearity, precision, accuracy and robustness). 

The pharmacological activity verified in the case of the effect, as opposed to 

literature in the literature, and reinforced by the acute toxicity test. No toxicity 

test, no animal died and all liver and liver enzymes evaluated did not present 

significant statistical difference. The hydroalcoholic extract of the leaves of S. 

dulcis did not present antimicrobial activity against the microorganisms 

Staphylococcus aureus, S. epidermidis, Escherichia coli, Salmonella sp. and 

Pseudomonas aeruginosa. The antioxidant activity was quite relevant when 

compared to gallic acid and quercetin. Countercorrent chromatography it was 

possible to isolate a rutine, as the major component.  The data was confirmed 

by NMR spectra. Finally, a solid dispersion presented an amorphous 

appearance, characterized by SEM and XRD and thermal analysis. Thus, the 

hydroalcoholic extract of the leaves of S. dulcis, was rich in polyphenols and 

with pharmacological potential as antioxidant and laxative, and a formulation 

presented as a good alternative for the application of the extract. 

 

Keywords: Herbal drugs. Spondias dulcis. “Cajarana”. Motility intestinal. Solid 

dispersion. Stability study.  
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1. INTRODUÇÃO 

 

As plantas medicinais são usadas para o tratamento das mais diversas 

enfermidades, sendo ainda hoje o único recurso terapêutico para diversas 

comunidades. Mais de 80% da população dos países em desenvolvimento 

utilizam plantas medicinais no tratamento de doenças primárias (CHEN et al., 

2016). As primeiras ideias de seu uso surgiram da observação da natureza, 

servindo para a construção do conhecimento etnofarmacológico que foi 

passado ao longo das gerações (DANTAS, 2007).  

Entre 1981 e 2014 os principais estudos em produtos naturais focaram 

seus esforços na pesquisa contra câncer, diabetes, doenças infecciosas, anti-

hipertensivos e anti-inflamatórios, além do desenvolvimento de vacinas e 

produtos biológicos. Isso reitera que a química medicinal de produtos naturais 

ainda é uma fonte de inspiração para a prevenção e tratamento das doenças 

(NEWMAN & CRAGG, 2016).   

Outro importante aspecto do uso de produtos naturais está na sua 

aplicação em condições, que há pouco tempo passavam despercebidas, como 

a resistência bacteriana. Considerado como um problema de saúde pública 

mundial, o surgimento de micro-organismos resistentes é um desafio para atual 

terapêutica, frente ao pouco desenvolvimento de novas classes de agentes 

antimicrobianos. O uso de moléculas provenientes de plantas, fungos e 

organismos marinhos surge como uma saída para o desenvolvimento de novos 

medicamentos (MOLONEY, 2016).  

O desenvolvimento e a produção de fármacos e medicamentos mais 

eficazes e menos tóxicos são objetivos de institutos de pesquisas e indústrias 

farmacêuticas nacionais e internacionais. Cerca de 50 a 70% dos 

medicamentos usados atualmente tem sua origem em produtos naturais (PYE 

et al., 2017). Neste aspecto, o desenvolvimento de fitofármacos reflete a 

importância da busca de terapias com tais características. Nas últimas décadas 

houve um grande desenvolvimento dos métodos de caracterização, isolamento, 
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identificação e da determinação farmacológica das plantas medicinais e de 

produtos naturais.  

A pesquisa científica dentro do contexto tecnológico farmacêutico tem 

objetivado a garantia de fármacos e medicamentos que apresentem eficácia, 

segurança e qualidade. Neste contexto, a determinação de toxicidade é um 

fator extremamente importante no desenvolvimento de novos fármacos e 

medicamentos. É importante salientar que estes produtos devem ser 

aprovados por agências regulatórias e padrões de qualidade deverão ser 

estabelecidos. 

Outro aspecto importante está relacionado à via de administração dos 

fitomedicamentos. A via oral é a mais utilizada para a  adminstração de formas 

farmacêuticas, especialmente as formas farmacêuticas sólidas, como pós, 

cápsulas e comprimidos, devido a sua praticidade e simplicidade. Além do 

mais, formas farmceuticas de via oral apresentam maior estabilidade, 

praticidade e uma maior adesão do paciente ao tratamento. Entretanto, seus 

principais desafios esta na solubilidade, siddolução e permeabilidade 

gastrointestinal (HALLOUARD et al., 2016).   

Spondias dulcis Forst. (ou S. cytherea Sonn.), conhecida como cajarana, 

cajarana-do-sertão ou cajá-manga, é uma planta pertencente à família 

Anacardiaceae (CARTAXO et al., 2010). Contudo, é uma planta pouco descrita 

na literatura científica, principalmente no tocante aos seus estudos 

farmacológicos e desenvolvimento galênico. Assim, estudos que englobem o 

comportamento deste vegetal sob diversos aspectos muito contribuirão para as 

Ciências Farmacêuticas, destacando os estudos de cromatografia, análise 

térmica, espectroscopia, além dos ensaios farmacológicos e toxicológicos. 

Considerando a grande utilização de S. dulcis pela população e a 

existência de poucos estudos científicos com o referido vegetal, este trabalho 

teve como objetivo principal o desenvolvimento de uma formulação contendo o 

extrato de S. dulcis, atendendo aos aspectos de eficácia e segurança para a 

população.  
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6. CONCLUSÕES  

 

 As técnicas utilizadas (tamanho de partícula, densidade, pH, perda por 

dessecação e teor de extrativos) permitiram uma caracterização físico-

química da droga vegetal de Spondias dulcis; 

 A “impressão digital” obtida por FTIR e análise térmica permitiu 

identificar a droga vegetal pela presença de grupamentos químicos 

específicos e determinados eventos térmicos; 

 O controle microbiológico revelou uma possível contaminação por 

fungos, possivelmente proveniente do pré-processamento da droga 

vegetal; 

 O método desenvolvido e validado para quantificação de polifenóis totais 

nos extratos hidroalcoólicos de S. dulcis atendeu a todos os requisitos 

das figuras de mérito; 

 O extrato hidroalcoólico das folhas de S. dulcis apresentou atividade 

laxante, tanto na avaliação pelo modelo induzido quanto pelo não 

induzido e não apresentou toxicidade frente à avaliação da toxicidade 

aguda; 

 A atividade antioxidante do extrato de S. dulcis foi bastante promissora,  

porém a atividade antimicrobiana foi baixa frente aos micro-organismos 

testados; 

 O componente majoritário isolado e identificado do extrato hidroalcoólico 

de S. dulcis Forts. foi a rutina;  

 A formulação galênica desenvolvida foi uma dispersão sólida utilizando 

uma técnica de baixo custo (evaporação do solvente) e tendo como 

polímero carreador o PVP K-30; 

 Os dados de DRX, MEV e análise térmica sugerem que a formulação 

apresenta comportamento amorfo; 

 O extrato bruto hidroalcoólico e a formulação galênica (dispersão sólida) 

apresentaram elevada estabilidade através dos dados de cinética não 

isotérmica. 
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